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SINTAXE DE PERÍODO E 

O ESTUDO DAS CONJUNÇÕES

          O período pode ser simples ou composto. Simples, quando houver apenas uma oração.  Neste caso, temos oração absoluta.  Composto, quando existir mais de uma oração.

          Quando período composto, temos por subordinação e por coordenação. A subordinação é caracterizada por existir dependência sintática entre as orações; a coordenação não apresenta dependência sintática. 

I - ORAÇÕES SUBORDINADAS  são classificadas em:

          -   Substantivas       objetiva direta

                                            objetiva indireta

                                      completiva nominal

                                      apositiva

                                      subjetiva

                                      predicativa      

     -  Adjetivas             adjunto adnominal  

                                      Restritiva   = não é pontuada 

                                      Explicativa = é pontuada

    -   Adverbiais           adjunto adverbial [ causal, temporal, final, proporcional, concessiva, comparativa, condicional, consecutiva e conformativa.

                    As orações subordinadas substantivas são as orações que exercem as funções sintáticas de objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, sujeito e predicativo.  Em “Desejo que você participe”  é um período composto por subordinação. A primeira oração é a que não está sublinhada; a segunda oração está grifada. Observe que a segunda oração completa a primeira oração, exercendo a função sintática de objeto direto. Quando uma oração exercer a função sintática de objeto direto, devemos classificá-la de oração subordinada substantiva objetiva direta. Eis a classificação da segunda oração.  O conectivo em negrito é a conjunção subordinada integrante. Só existe conjunção subordinada integrante nas orações subordinadas substantivas.

                     As orações subordinadas adjetivas exercem a função de adjunto adnominal. A maneira mais fácil de reconhecer uma oração subordinada adjetiva é identificar o pronome relativo no período composto. Toda oração subordinada adjetiva apresenta pronome relativo. É no pronome relativo que se inicia a oração subordinada adjetiva. Quanto à sua classificação, temos as subordinadas adjetivas restritivas e explicativas. Aquelas, quanto à pontuação, não recebem pontuação; estas recebem vírgula ou travessão.  

Em “Luciano que é o coordenador do projeto está viajando”, há pronome relativo na oração grifada, iconizando ser subordinada adjetiva. O não emprego da pontuação comunica sua idéia de restrição. Se empregarmos as duas vírgulas ou travessões, ela passa a ser explicativa. As vírgulas, portanto, são facultativas, já que usando ou deixando de empregar não há impropriedade gramatical quanto à pontuação? Não. É comum em provas públicas afirmarem ser facultativo o uso das vírgulas para que você julgue se verdadeira ou falsa a afirmação. Claro que a resposta é falsa. Não se trata de um caso facultativo, pois há mudança de sentido. Com vírgula, a adjetiva expressa a idéia de explicação; sem a vírgula ou travessão, a idéia ou o sentido da oração adjetiva é de restrição. Em “João Paulo II, que é o Papa, está doente”, temos a oração grifada como subordinada adjetiva explicativa. Se retirarmos as vírgulas haverá mudança de sentido? Não! Cuidado com as orações explicativas que não podem ser restritivas. Impossível o valor de restrição no contexto, uma vez que apenas uma pessoa assume o papado. Não há liberdade contextual para se pensar em restrição. As orações com valores absolutos só podem ser explicativas. Toda explicativa em sua naturalidade não pode ser explicativa, mas toda explicativa pode ser restritiva, basta retirar a pontuação. São mais alguns exemplos de orações subordinadas adjetivas que só podem ser explicativas: A Constituição Federal do Brasil, que é a Carta Magna, está sempre revisada por um grupo de professores. /   He, Ne, Ar, Kr, Xe e Rn – que são gases nobres – estão sempre estudados pelo professor Reinaldo Xavier. / Joaquim José da Silva Xavier, que é o mártir da Inconfidência Mineira, é sempre lembrado por nós.           

                     As orações subordinadas adverbiais exercem a função de adjunto adverbial. Como os adjuntos adverbiais são classificados pela idéia que cada um comunica, temos oração subordinada adverbial temporal, causal, condicional, concessiva, conformativa, final, proporcional, consecutiva, comparativa e comparativa. Em “Saí para comprar chocolate”, a oração grifada expressa finalidade, sendo classificada como subordinada adverbial final. Quando ao conectivo em negrito , trata-se de uma conjunção subordinada adverbial final. Vejamos outro exemplo: Quando me chamaram, entrei com a confiança que eu tinha. A oração sublinhada é subordinada adverbial temporal, sendo “Quando” a conjunção subordinada adverbial temporal; o termo em negrito  é pronome relativo, dando início à oração subordinada adjetiva restritiva; a oração principal das duas orações é “entrei com a confiança”.  Eis as principais conjunções subordinadas adverbiais: 

a) proporcionais:  à proporção que, à medida que, na medida em que...

b) finais: a fim de que, para que, para, que...

c) temporais: quando, enquanto, logo que, desde que, assim que...

d) concessivas: embora, se bem que, ainda que, mesmo que, conquanto...

e) conformativas: como, conforme, segundo...

f) comparativas: como, que, do que...

g) consecutivas: que ( precedida de tão, tal, tanto ), de modo que, de maneira que...

h) condicionais: se, caso, contanto que...

i) causais: porque, visto que, já que, uma vez que, como...

II – ORAÇÕES COORDENADAS são orações independentes quanto à estrutura sintática, ou seja, as orações não desempenham funções sintáticas ao se relacionarem com as demais orações do período.  Classificam-se em assindéticas e sindéticas. As assindéticas não apresentam conjunção; as sindéticas apresentam conjunção. As principais conjunções coordenadas são:

a) aditivas: e, nem, mas também, mas ainda

b) adversativas: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto

c) alternativas: ou, ora... ora, ou... ou, já... já, quer... quer

d)  explicativas: pois ( quando anteposta ao verbo ), porque, que

e) conclusivas: pois ( quando posposta ao verbo ), logo, portanto, então

Exs.:             1.  Ele trabalhou durante todo o mês, e não recebeu seu salário.

                                                                                 [ Or. coord. Sindét. Adversativa ] 

1. Luciana trabalha e estuda.   [ or. coord. Sindét. Aditiva ] 

2. Ou Renata estuda, ou Renata trabalha.  [ orações coord. Sindét. Alternativas ]

3. Fez sozinho toda a planta do prédio. Sabe, pois, senhores, todos os riscos.  

                                                                     [ or. Coord. Sindét. Conclusiva ]. 

5.   Ela não irá à festa, pois seu pai não permite.  [ or. Coord. Sindét. Explicativa ]  

                      * As orações não sublinhadas acima são coordenadas assindéticas, pois não apresentam conjunções. Segue, abaixo, mais alguns períodos compostos por coordenação,  por subordinação e por coordenação e subordinação ( período misto ).

   a) Confirmo que Sebastiana conhece o rapaz  .     * Observe que o verbo da oração principal

       Or. princ.        Or. Subord. Subst. Objtiva. direta.  
              é transitivo direto, solicitando objeto direto.
   b) Quando a encontrei  sozinha,   beijei-lhe as faces,   deixando-a trêmula.

       Or.  subord. Adverbial temp.                     or. Princ.                   Or. Subord. Adverbial consecutiva

c) A necessidade de que ela aprove o projeto é imensa.

                                      Or. subord. Substantiva completiva nominal

   d)  Apresentaram-me a verdade à qual Mércia aludiu: que Simone está grávida. 

                                                              Or. subord. Adjetiva            Or. subord. Subst. apositiva

e) Fiz o que me  solicitaram: arrumar o quarto cuja poeira estava se alastrando pelo 

     corredor. 

         Oração principal :  “Fiz o” .  O termo grifado ao lado é pronome demonstrativo. No período acima, podemos substituir “o” por “aquilo”. É  comum em concurso público afirmarem que o “o” é artigo. Assim, não se trata de artigo.  

         Oração subordinada adjetiva restritiva : “que me solicitaram.

         Oração subordinada substantiva apositiva reduzida de infinitivo:  “arrumar o quarto”

         Oração subordinada adjetiva restritiva:  “cuja poeira estava se alastrando pelo corredor”.

d) Gostaria de que ela mostrasse os problemas, de que propusesse mudanças e de que ela 
                                   X                                                      Y                                       Z
      apresentasse  convicção no que disser.  

· São orações subordinadas substantivas objetivas indiretas: X, Y e Z
e) Quero que Aurélio seja feliz.   [ oração subordinada substantiva objetiva direta ]  

f) Se ela sobreviveu, ignoro.  [ Oração subordinada substantiva objetiva direta ]

            * A conjunção em negrito não é condicional; temos uma conjunção subordinada integrante, pois a oração subordinada é substantiva. Nas orações subordinadas substantivas, os conectivos são conjunções subordinadas integrantes, apenas. 

g) Ela confia no que lhe digo.  ( o termo grifado é a contração da preposição “em” + o pronome demonstrativo “o”, exercendo a função sintático de objeto indireto. Já o termo oracional grifado é a oração subordinada adjetiva restritiva, sendo “que” seu pronome relativo que exerce a função sintática de objeto direto do verbo “digo”) 

h) Revelaram  aos interessados que aguardavam por respostas: que ele não sobreviveu.

Oração principal: “Revelaram aos interessados”

Oração subordinada adjetiva restritiva:  “que aguardavam por respostas

Oração subordinada substantiva objetiva direta: “que ele não sobreviveu” 

i) Mesmo não tendo estudado, foi aprovado no concurso.  [ or. subord. Adverbial concessiva ]

j) Fui à feira para comprar frutas.  [ oração subordinada adverbial final ]

k) Conforme ficou claro, as ações de Pedro não foram agressivas. [ oração subordinada adverbial conformativa ]

TESTE: 

1.   -  Considere o seguinte período do texto para analisar os esquemas propostos abaixo: Descumprir a lei gera o risco da punição prevista pelo Código Penal ou de sofrer sanções civis.

A = Descumprir a lei 
B = gera o risco 
C = da punição prevista pelo Código Penal 
D = de sofrer sanções civis

Considerando que as setas representam relações sintáticas entre as expressões lingüísticas, assinale a opção que corresponde à estrutura do período. 

	a)
	

	b)
	

	c)
	

	d)
	

	e)
	


2.“Como ontem estivesse chovendo, tive a infeliz idéia, ao sair à rua, de calçar velho par de galochas.”

a) adverbial causal – adverbial temporal – substantiva completiva nominal.

b) Adverbial comparativa – adverbial temporal – subst. objetiva direta.

c) Adverbial causal – adverbial condicional – subst. objetiva indireta.

d) Adverbial consecutiva – adverbial temporal – substantiva completiva nominal.

e) Adverbial comparativa – adverbial condicional – subst. completiva nominal.

4. Leia atentamente o fragmento abaixo:

“( ...) A liberdade identificou-se com a idéia de consumo. Os meios de produção, que surgiram no avanço técnico, visam ampliar o nível dos meios de produção.”     [ Polícia Federal 2000 ]

Proposição: Se fosse suprimida a vírgula que antecede a oração grifada, seria mantida correta a pontuação e não haveria alteração da estrutura sintática do período.  V  -  F 

Leia o seguinte texto para responder a questão 04.

A entrada dos anos 2000 tem trazido a reversão das expectativas de que haveria a inauguração de tempos de fraternidade, harmonia e entendimento da humanidade. Os resultados das cúpulas mundiais alimentaram esperanças que novos tempos trariam novas perspectivas referentes à qualidade de vida e relacionamento humano em todos os níveis. Contudo, o movimento que se observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda não podemos avaliar. O recrudescimento do conservadorismo e de práticas autoritárias, efetivadas à sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais historicamente buscados.

( Roseli Fischmann, Correio Braziliense, 26.08.2002, com adaptações )

04.  Se cada período sintático do texto for representado, respectivamente, pelas letras X, Y, W e Z, as relações semânticas que se estabelecem no trecho correspondem às idéias expressas pelos seguintes conectivos:

a) X e Y mas W e Z

b) X porque Y porém W logo Z

c) X mas Y e W porque Z

d) Não só X mas também Y porque W e Z

e) Tanto X como Y e W embora Z

Leia o gráfico que segue para responder a questão 05.

 Falta dinheiro                                                                              maior produtividade

 Para pesquisas                                                                                  das empresas


             Obstáculos                           Inovações                                 conseqüências

                                                       Tecnológicas

 Falta apoio da                                                                                    crescimento

 Iniciativa privada                                                                               econômico 

05. Assinale a opção que, em apenas um período sintático, dá redação textualmente coerente e gramaticalmente correta ao desenvolvimento e à relação de idéias sintetizadas no esquema acima, adaptado de Istoé, 19/9/2001, p. 94.

a) A falta de dinheiro para pesquisas, decorrente da falta de apoio por parte da iniciativa privada, tem como obstáculo que as inovações tecnológicas decorrentes da maior produtividade das empresas se acresce ao crescimento econômico.

b) Investir em inovações tecnológicas traz maior produtividade às empresas e acarreta crescimento econômico; no entanto, falta dinheiro para pesquisas e o apoio da iniciativa privada ainda não é suficiente.

c) Sem dinheiro para pesquisas, no tanto, a falta de apoio à iniciativa privada tem por obstáculos que as inovações tecnológicas são conseqüência do aumento da produtividade das empresas e do crescimento econômico.

d) Apesar da falta de dinheiro e da carência de apoio da iniciativa privada, os obstáculos são superáveis. Inovações tecnológicas têm como conseqüência crescimento econômico e – é claro – aumento da produtividade das empresas. 

e) Inovações tecnológicas provocam crescimento econômico como conseqüência do aumento da produtividade das empresas. Os obstáculos, no entanto, vêm da iniciativa privada, que não têm verba.

GABARITO DO TESTE:  

1) A     2) A    3) Falso   4) A    5) B   
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